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. v ; ~ 'urnas

para¡ restabelecer!sui4 ñnanças e

sobretudo salvar moralidade.

' Em nome'dei salvação dos 'nos- '

sos *havaí-es', 'em neme da (111316311

.. ›-_ . . w ubliea, emgnome_ &mmorsiae

;E "f "hai A* a." lgd'endidãi, esqueçam os 'politicos

da opposição os'mntnos aggra vos,

se é que os ha de parte a parte,

esqueçam as suas divergencias

bem menos fitndamentaes do que

as dos progressistas no poder,

para sómente verem o inimigo

'commnm á patria e a ellos pro-

prios.

E que ha a separar os parti- '

dos upposicionistas monarchicas ?

Os programmas se são por si

sós bastantes para sustentar com

o nome do partido politico um

grupo de homens politicos distin:

ctos, não diferem tanto entre si

a ponto Ade se poder dizer que os

d'um lado combatam as ideas do

outro. O sr. Barjona de Freitas,

diz-se, 'é chefe de um partido

avançado-a esquerda dynastioa,

e praticamente não vae além do

part-ido regenerador, ao qual per-

tence a reforma da carta, o co-

digo civil e a reforma eleitoral;

o porto franco, partido accomo-

daticio, 'ou' talvez mesmo oppor-

tunista, fazendo sempre politica

cpposicionista, apresentouum qua-

si programma negativo e só po-

sitivo na parte em que pretende

' rr todos .os'anx'ilios á agricul-'

tura. . . ' '

Não havendo ainda opp'osição

de_ 'ideas politicas, impondo se a

necessidade' &Mun-ido dos diver-

sos partidos em que o regenera-

dor| &direccionada-,calo ha ra-

são algum para permanecermos

n'est9 alan¡ qua, emquanto os

o Imigdios e os demais vão engor-

dando d'custawdo thesonro, com

grave esoandalo publico.

Mercê do favor da coroa, *que

se escudo. fio'ticiamente na divisão

dos regeneradores, o poder con-

verteu-se 'em fertil ubere que os

progressistas, c seus apaixonados

vão sugando constantemente. Se

z oiparti'do op icionista, por uma

má entendi' a~'eomprehcnsão' dos

seus deveres, não põe cobro a tal

estado de cousas, quando o pódo

fazer por um acto seu, inoorqre

em ogual culpa. '

Unam-se os regeneradores p

a corrupção lia-de parar, unam-

se os regeneradoi'es, correm as

suas' Eleiras para. que'o sr. D.

Luiz pense maduramente no pa-

pel que ora está. desempenhando.

y

. v

por um'seu futuro mi-

nisterio, de Basaine do partido.

Fontes preenrou concilíarftodas'as

divergenci'as dos seus adVersarios

para que dentro da/"Lnonnrchía

houvesse dous partidos sufñcien-

temente fortes para não deixar

vasio que os republicanos podes-

sem preencher¡ Além do seu par-

tido, além das suas vaidades via

a monarchia do que se dizia ñel

servidor. Outro é o pensar do sr.

José Luciano do Castro, se é o

sr José Luciano quem está. diri-

gindo esta guerra de intrigas que

sc não esconde nos jornaes minng

teriaes; e por isso o sr. José Lu-

ciano nunca poderá sequer asse-

melhar-se, embora os louvami-

nheiros, que o cercam, digam o

contrario, a Fontes.

Continuando com o intuito de

fomentar as divergencias o minis- i

terio accordon- com a esquerda

dymnastica no que respeita ao

numero de deputados que este par-

tido devia eleger; guerreando a

todo o transe os regeneradores.

O accordo no dizer dos jornaes

mais bem informados chegou a.

dinner-se entre os chefes dos dons

partidos, mas a arraia menda dos

progressistas revoltou-se porque

falhavam os círculos para os pre-

tendentes. A' guiza de comman-

dante d'estes vemo sr. Navarro,

no sen jornal, pedindo“guerra sem

trsgoas para 'os adversarios que

lhe descobriram a manobra da

adjudicação 'das obras do porto

de Lista, para os amigos que o

abandonaram no momento critico,

ennojando-se de votar o bill, o

salvo-conducta e guerra um pou-

co mais moderada para os adver-

sarios susceptíveis de entrarem

em accordos politicos. Em politi-

ca as vezes estes rompantes de

leão são bons-teamo merito de

definir bem as situações e o modo

de vêr dos diversos partidos com-

batentes.

Depois d'isto podem os da es-

querda. dymnastica ficar sabendo

com o que devem contar.

Unindo-se aos seus antigos

correligiona-rios não precisam de

favores. dos inimigos, não preci-

são do accordos que trazem sem-'

pre a desmoralisação e um certo

numero de compromissos diiiiceis

de solver e que tirem a auctori-

dade para accusar.
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As circumstancias verdadeira-

mente exeepcionaes, em 'que a

corôa so colloootr para com omi-

nisterio, tem ermittido a este vi-

ver c abusar os escandalos. Con-

tra o favor do rei não valem_ os

protestos do povo,'nem os atta-

ques da opp0sição; nem 'as dossi-

deneiasddo ministerioz'-tudó isso

paisa'desapercebidd, tudo' isso se

remcdeia' . melhor 'ou p'eor, ' con-

tanto que ovipovo se limite a pro-

testes .peu'co mais do que-plate-

ni'dos, que facilmente se possam

abafar com os fuzilamentos pro-

videnciaos do 'sn José Luciano.

Nem' =ss normas constitucionaes

imperam já. *no animo extrema-

mente debilitado ' do › 'inonarcha --

vacase vivendo e tanto basta, ar-

rasta-se uma 'vida miserav'el au

jour !e jour, sofrendo agora _um

cheque para logo o ver amemsa-

do por' uma operação bem' com-

binada que levantando âoticia-

mente .os fundos, tem: a vanta-

gem de enriqueceros amigos. E

entretanto 'os syndicatos arran-

jamqe, es ministros 'gozam as

gordas'. prebendss das pastas feno

doses, es escandalos seguem-sc,

' 6,¡quanwm'devia Bi'-

, quear, os politicos vou talvez o-rei-

apresentam' como desculpa de-

consetrvar ,o ministerio'nopoder a

divisão dos partidos o posicionis- '

tas, simulandoth isa r a quem y

bode." r.- Ora l' verdade é

que ' quer .dos partidos deep--

posição está nas condições' preciá

sas paraberdar: o podervoerea-esv o

um grupo“importante de (am-eli-

gionarios que confiam ou nasideias 1

ostens'ivamente- apresentadas nos

jornaes-ergâos,›ou apenas na in›

telligencia e 'symputhia (hs che-

fes; separa-os um programmapu-

blicado, quanto aos novos parti-

dos, no momento »da separação.

Omenos importancia-grupos-

o da esquerda-dynnastica tem no

parlamento, tão grande' ¡repre-

sentação, como o partido progres-

sista em 1879 e ninguem_ entao

disse que este- partido estivesse

inhabilitadopara sueceder aos red'

generadores, nov poder.

.Oiexpediento de que se servem

os progressistas de accordo com a

coroa para attennar tanto faVori-

tismo, não consegue illudir nin-

guem,

Mas é necessario que os politi›

cos opposicionistas, inspirando-se

sómente no bem,publico, ponham

cobro .s situação verdadeiramente

anormal em que o paiz tem vivi-
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Os progressistas receiam bem

que a união se faça.

Nos seus-jornaes teem fomen-

tado sempre a discordia, louva-

.. DEL-REI °' '

is neuem um.
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Publicações no corpo do jornal a 60 rs

a linha.

Annuncios c communicadOS 50 rs. n

linha.

,Repgtlçõe'â- ... . .... . . . eo rs. alinha

Annun'cios premanentes 5 n »

Folha avulso.............. ... 4ors.

i' Administração

Rua d'Arruella na :19

 

novidade na sua iinpm-trnntelsn'u- 1 cia-presidente da camara, os man-

dv,

Sua' Magestade som'ia, o go-

verno quiz prevenirse com

,uma analóguer. maioria. ..9

repente marcou o dia 20 de

outubro, de improviso.

com verdade, accentuar este

facto na historia: a primeira

noticia ofñcial

portngnez teve da enfermida-

de do seu sympntico Monar-

cha foi-lhe dada por um de

.ereto eleitoral! Foi assim que

o snr. .lose Lucia no se expres-

sou em concelho de ministros:

Rei aggravaram-se muito; Io-

go epressemos as eleições.

rupto substituto no Presiden-

te do Concelho a logica do

antigo escrevinhador do Bole-

tim da anreíra!

nhor I). Luiz e que dicidiram

0 governo; senão fossem el-

las, o povo portugnez conti-

nuaria na incerteza dos seus

direitos, como durante, lar-

gos mezes esteve na ignoram

cia da situação dolorosa em

que se 'encontrava a saude do

seu Rei! '

' dados para intimação do sr. dr.

José d7A1m~idn Dias Nogueira'

lra por certo caso para espantar

vêr João“ .Baptista, por~simples

amor d7arte, servindo d7instru-

mento :is vinganças do Cunha.

Mas agora. tudo se acclara, ex-

plicando a negociata havida cn-

tre os dois. _

João Baptista deu ha muito

tempo as suas provas como me-

dico c cirurgião. o ovo viu n'elle

mais um andador dialmas do que

um salvador ; d'onde resultou que

os avindos iam-se embora aos

poucos e poucos e elle iicou sem

ter que fazer. Isto alem de ser

um grave prejuizo era uma gran-

de vergonha--um homem que não

exerce a sua profissão porque nin-

guem confia na sua seioncia nem

na. sua. perícia, está. classiñcado

como uma cousa inutil na socie-

dade. Não diremos que João Ba-

ptista estivesse n'este caso, mas

pouco lhe faltava para alii che-

gar.

Foi em tal momento que o

Cunha appareccra e d'ambos os

cercbros rebontou ao mesmo tem-

po uma ideia luminosa-fazerem-

se ambos medicos do hospital,

assim podiam comer os damna-

dos e entreter tempo em vez de

andar todo o dia coçando as es-

quando todos sabiam que

   

 

    

   

           

    

 

  

  

  

A critica pode amanhã,

que o povo

_Us incommodos de El-

A log ca do cynismo cor-

As dores affllctivas do Se-

. 7.

Mas todas estas nomahas

absurdos ch_ am a ter uma. quinas.

harmonia: a a especulação A verdade é que João Baptis-

infame do* governoz' Com tu- ta, añ'errou-sc tanto á, idea de ser

_
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minhando uns e estimulando ou-

tros. nas camaras combatem en-

carniçadamente hs regeneradores,

procurando accordos com a. es-

querda dymnastica.

Não foi este o systhema que

seguiu o extincto chefe do partido

regenerador quando os progres-

sistas divididos em duas facções,

se atiravam mutuamente com la-

ma e o depois chefe o sr. José

Luciano do Castro, era apodado,

de sob o regimon progressista; E'

uma necessidade reconhecida por

todos combater este ministeriome-

fasto e corrupto, um ministerio

de rapinagcm. retirar-lhes todas

as condições de vida. Se a corôa

a cada momento declara que só

unindo-se os regeneradores será.

expulso do poder esse bando de

vampiros, é necessario que tal

união se faça,-~não para satisfazer

vaidades ou pagar serviços, mas

Foi no momento em que

os incommodos do Soberano

se. aggrevaram que o governo

reunindo á preSSa, marcou 0

dia para as eleicões. Sempre

aspeculando torpissimamente      com a saude do Monarcha, .

dizendo-o bom; sem a menor

.ú

do e por tudo elle especula

com o dinheiro e com a hon-

ra da nação; com os direitos

politicos e com a liberdade

do commercio e das industri-

as;

Real e com os syndicatos que

se installàm no ministerio da

Fazenda e estabelecem

cursaes, na rua dos Cape lis-

tas.

fessar que esta ultima de

agora. de determinar o dia das

eleições por effeito de se ag-

'-

I'll-Rei

l

l tão medica, assignando como vi-

  

   

   

   

     

   

      

  

  

 

medico ou cirurgião do partido

munici al que já. não largou mais

o Cu a, prestando-se a tudo

quanto elle exigisse. A assigna-

tura nos mandados teve estes pre-

cedentes.

Demais os partidos em ue

.guarani ser providos servia-l es

e consolação. Tendo sido verea-

dores da camara durante o espa-

ço de tres annos prestaram taes

serviços que os pro rios amigos

os expulsam d'esses ogares. Qui-

zeram para alii ir á. custa de

sangue 'derramado na praça pu-

blica, só para empolgarem im-

pertencia politica e no iim de

antes, nem a amissdo dos seus

conservam.

Entraram embolisando como

d”uns poucos de contos de mil reis,

julgando que elle daria algum di-

nheiro para pagar as despezas

das eleições, e sahem nomeando-

se para empregar eamararios.

Onde tem essa gente a dignida-

de e o pundonor?

com a saude da Familia

uc-

No entanto devemos cona

wravarem os padecimentos de

com uma evidencia

desconsoladora, é de todos

as especulações a mais im-

moral, a mais cynica e a mais

interesseira.

De facto, se algum argu-

mento podia podia haver para

demorar as eleicões era o do

nggravemento na doença do

Monarcha. Mas o snr. José

Luciano entende que lhe irá

melhor aos seus planos a

ignorancia completa de S.

Magestade na serie das suas

prepotencias eleitoraes.

 

Novidades

 

(Diario Iilustrado)

Doença-Tem estado doen-

te o iilhito do nosso amigo. sur_

Eduardo Elysio Ferraz dl'Abreu.

Que a interessante creança se

restabeleça de prompt» é o nos-

so maior desejo.

@Eve-

A QUESTÃO MEDICA
Melhoras - Tem experi-

mentado sensíveis melhoras a

cxc.ma esposa de nesse bom ami-

go, (lr. Antonio dos Santos So-

breira.

Estimamos.

Descobrimos iinalmente os mo-

tivos qne levaram João Baptista

a fazer tão triste figura na ques-

 



 

   

  

   

    

   

   

   

   

    

   

     

   

   

  

      

  

   

  

    

  
  

 

  

  

Festividade -Domingo mente a. discordis. conjugal, e re- se, produzindo-se uma ex- valor artistico, tem sido des-

pnssado teve logar a festa de solveu o'desgraçsdo pôr termo á, plosão que atirou pelo ar o prezada por tal forma, que

Santa. Catherine, no logar da existencia. torturado, lançando-se tecto da casa e matando os ameaça ruína.

Ribeira.. Não desmerceeu das fes- E para a. rua da. janella. do seu quar- operarios cujos cadaveres fo-

tividsdes anteriores. to, d'uma. altura de seis andares. ram achados, completamente

0) BAPTISADO

Eu fui do baptisado. Um'velho padre cura,

Um nedio e bem farçante,

Resava, em mau latim. s canullena usada,

/

    
   

                   

  

   

         

    

   

  

   

    

    

  

 

   

   

Grutescs ceremonia e crença estiolada, _ › n. n_ in tanta e mente_ ar n. n L '

Das banda_ do passado um velho Drenagem cmígtiãste snno menor a co Mo eu s n a c bo isados, os escombros. A N NU N CI O

Sem visos sociaes nem vida e sem roveito - _ _ _ ' . _ , á_

A's louras 'ci-canciones!... ' 'p ' Promette muito, como Já noti- Montana-Na segunda-fm- 0 Soclnllsmo.--Em Bar-

-Deixai pela existenc'm» a n°553 mãe 'ão b°a ciumes, a festa. de S. Miguel que, ra., devia. resliser-se no matagal celona vae celebrar-se um

Sorvendo' aluzdaurora: a luz que ° ce“ h“ d“ hoje e ainda amanhã, ha-de ren- do Galinho, serra do Marão, uma. certamen socialista, em que

 

    

  

   

   

   

   

           

  

   

   

  

    

  

 

    

   

  

    

  

  

  

Voar as andorinhas l. . .

Deixei-as pelo azul, os risos d'alvorada

As deixarao formosas, santas e tão bellas,

Ohl como a luz que vai alem pelas estrellasl

Ai l não roubeis o sol ás meigas flores d'abril

Na terra um anjo bom, immaculado e puro

Lhes matisará d'anil

As crenças do futuro! .

Não dem compr'ender, aquellasñores de liz,

Aquilo que dizeis-o «baptisari vtsnl V

Ensinai, ensina¡ a treva a quem morreu,'i

Mas não roubeis s luz á rosa que nasceu!

E' gasta a vossa crençq e vai amargurada,

Pois já rompeu um lyric, formoso e mais puro

A' luz da madrugada! _

Não é a gota d'agua, n pia batismal . _

Que vem tornado mais pura e santa e divinal

Aquella que não tem nemmsnchas nem pezarcs

E sempre lhe vai tanto o riso nos olhares,

Qual meigo sol,que gira em torno dos _bons lares,

Onde impera a mulher, puiame de carinho

E sabe agiganrar a vida calma e boa

Tão doce como arminho l. . .

Não, não; tudo, que nasce, ¡mmaculado e bom,

A Natuaeza o fez, sem roncos de latim l

E hade. sc partir, nas azas d'alvorada,

Levar até ao ceu a sampa immaculada,

Aquelle bom cherubiml .

Por isso ue requereis das louras creancmhas?!

Deixei pe o azul, já rompe a madrugada

Voar as andorinhasl .

Delxai, a luz é outra immensa acnsolada

E vossa crença morre; a seiva estiolada

Ja não produz o bem,

Nem risos. nem carmhosl. ..

Deixei, deixa¡ voar, á luz da madrugada

Os ternos passarinhcs l

lisar-se no largo do mesmo nome. montaria aos javalis, lobos e ra-

Veremos e depois diremos. pozas, organizada. pelos habitan-

tes das freguezias de Caudemil,

Anciães, Carneiro e antello.

haverá premios para os se-

guintes assumptos:

I Memoria sobre aanarchia,

li emoria sobre a theoria re-

volucionaris mais adquada á Cgilàíccão dletãipomamemos cu'

Justiça. Memoria sobre os be- cidgã re a ¡YIYS a md“,s as

neiicms e prejuizos do amor es e V¡ as do Temor

livre na humanidade. com as gravpms dos

Um romance de costumes respecnws

em plena anarchia. Urna me-

moria sobre a parte de cada “RAZÕES ”E ARMAS

cidade no pratimonio univer-

sal. Um hymno revoluciona- noticia da fundação, acon-
I'ÍO anarchista. teolmentos ' In

_ . . notaveis -

OS SOClallSlÂlS d'Allemanha numentos etc, O, .

informaram os socialistas de

França que. depois das elei-

ções. começarão um movi-

mento a favor da reducção do

dia de traballio a oito horas.

uma das resoluções do con-

gresso internacional dos ope-

rarios de Paris.

Fnradonro _Está a, praia

atulhads de banhistas. Alugam-

se os pslheiros ainda os mais sf-

testados.

Na. assembleia. as duas ulti-

mas sm'rés especiales, a. do domin-

_. go e quinta. feira. estiveram ani-

' madissimas. A concorrencia do

sexo fragil era numerosa. em de-

masia., o que fez suscitar logo a

idea de se edificar uma nova casa

d'sssembleia sufiicientemente es-

paçosa. para. comportar um gran-

de numero de pessoas. A que

existe, apesar de ser grande, já

não 'satisfaz ás condicçôes neces-

sarias

Oxalá. que taes planos se rea.-

lisem de modo que para a. epocha

futura. tenhamos casa exclusiva.-

mente destinada para. assembleia. Nallíraglo -Na noute de

_Segundo asultimes versões. 25 do corrente, ao sul da bar-

ainda. este anno devemos ter a ra de 'Espozende, naufragou

popular festa que se costuma rea- 0 hiate «Serafimm proprieda-

lissr n'esta. praia.. A idea ao que de do sr. Augusto dos Santos

nos consta partiu de um grupo de d'aquella villa.

banhistas. Achamos que é tarde O hiate sahira no dia 23 a

de mais para fazer cousa. que se barra d'Espozende, encalhan-

assemelha aos festejos anteriores; do. Conseguindo safar-se fun-

socrescentsndo ainda que tem si- deou fóra da barra para re-

do exígua. a. pesca. e ss compa- ceber o resto da carga. Na

nhias não poderão concorrer com tarde do dia 25, 0 mar come-

esmolas avantajades. çou a embravecer. Como as

-A pesca., que foi qussi ne- amarras não eram seguras, o

nhums até quinta feira., princi- «Serafim» garrou e encalhon

piou n'esse dia. a apparecer. Al- na praia, ás '11 horas da noi-

gumas companhias fizeram lenços te. Salvou-se a tripulação, a

superiores a '1006000 reis. carga e o apparelho.

Bom é que continue. 0 hiate levava para Villa '

Real de Santo Antonio um

carregamento de madeira.

Uma explosão de pol-

Voraz-Deu-se em Orense o

seguinte lamentavel desastre:

Achava-se um fogueteiro

chamado Manoel Taboado.,

trabalhando na sua loja com

o seu official, Raphael Mar-

ques. Preparavam morteiros

que por este tempo se con-

somem largamente nas roma:

rias das proximidades d'Oren-

se. De repente, sem se saber

porque, a polvora infiamou-

Contra a nzedla do vl~

¡lho-Logo que um vinho come-

ça. a azeder, faça. se o seguinte,

que, segundo dizem, é de resulta-

do segurp: liouliam-so algumas

nozes sêcss om um brazelro forte,

e quando estejam bem accêsas,

deitem-se na. vszilhs que contém

o vinho azedo, na. proporção de

uma. noz para quatro almudes,

pouco mais ou menos; tape-se em

seguida. a. vasilha e conserve-se

assim .por quarenta. e oito horas.

Passado este tempo, tirem-se

as nozes, para o que devem estar

prezss s um arame, e vêr~se-ha

que o vinho perdeu a azedis.

 

  

      

    

  

  

    

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

o Aiicuivo HISTÓRICO
DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não pode

ser indifferente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto o, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, e a historia do

povo, a narração dos sofi'ri-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, s lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

andação-Agrupamen

A eatastrophe de ane-

bce.-Dizem de Quebec que

o numero total das victimas

retiradas das ruinas produzi-

das pelo desmoronamento, é

de 40. Ha 15 feridos no hos-

pital, esperando-se salvei-os

todos.

Não se sabe ao certo o nu-

mero dos pessoas que desap-

pareceram suppondo-se que

existam ainda debaixo dos es-

combros. Os calculos variam

de quinze a trinta.

O que é certo, porém, é

que nenhum d'esses desgra-

çados será retirado vivo.

As pessoas que habitavam

sob o rochedo, estão sem

abrigo.

Mais de mil casas estão

ameaçadas de ruins,

Ovar-i4-io-89.

Jose d* A meida.

Torre Eiffel-Na qumtf

feira. os embaixadores marroqui-

nos que se acham ha. dias em Pn-

ris, de visita. á ExposiçãO, fize-

ram uma ascenção á torre E3501,

seudo recebidos por M. M. Emei,

Ansalomi e Thomaz.

Entrando nos aposentos de M,

Eiñ'el, depois de terem subido ao

cume da torre, os embaixadores

testemunbsram a sua admiração,

inscrevendo-se no livro d'ouro.

O primeiro embaixador El-

Maathi, escreveu: .

«A torre Eiñ'el ê a coisa mais

maravilhosa. que o homem tem

edificado».

O segundo embaixador escre-

Um desgraçado-Na. pon-

te Marie, de Pariz, estava. todos

os dias um cego, Ioaé Crsppier,

implorando n. caridade dos que

passavam.

O pobre cego apaixonou-se por

uma. rapariga, com quem casou.

Como era de prever não tardou

que s. rapariga aborrecesse o ce-

go. Por motivos as mais das ve-

zes futilissimos travavam-se os

dois de desordem. Pouco a pouco

José Crappier tornou-se triste e

melanoholieo. Aingia-o profunda-

0s nossos monnlcn-

tos.==Por toda a parte a in-

curia e o mais revoltante des-

leixo no que diz respeito aos

nossos soberbos monumentos

de arte retrospectiva.

A egreja de Santa Maria de

Pinhel, em cujo altar mór se

admiram bellos trabalhos em

telha dourada, d'um grande

veu:

«A torre Eiffel mostra que a.

industria franceza é a primeira

do mundo».
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curiosos, com os cabellos mal en-

xutos do banho da manhã, cabi-

dos pelos penteadores de brota-

nha, e lá. iam, em grupos ele-

gantes, faladores, debruçar-se das

velhas muralhas gastas da. pe-

queno. fortaleza, ou correr pela.

plataforma do Paredão, toda sal-

picada dos pingos d'agua e d'es-

puma, levantados da. crista das

ondas pelo vento forte do mar

alto.

Era. realmente explendido

aquelle espectaculo, vista. da ter-

ra firme, muito a salvo, atravez

dos bons binooulos de chnrão de

madreperola. .. melhor, realmen-

te do que as vistes do Msnini,

em S. Carlos...

_Ohl decerto! aqui ha. a na-

tureza! acrescentavsm os rape-

ses elegantes; com ares muito

convencidos, puxando ss guias

não era. cousa. para. se desprezar

antes muito para se aproveitar,

todas as vezes que se desse.

Depois, era. ainda possivel

que o temporal não se repetisse

em todo o mez, e assim podia-se

voltar das praias, sem aquelle

episodio mais, para. conter ás

nossas boas amigas que não pu-

deram sahir de Lisboa, e que lá.

estão á nossa espera, todas rala-

das de inveja...

à*

Ill 9V:

rigos, nas desgraças succedidas

aos longinquos navegantes, de

oceanos ignorados, e enfurecidos. . .

La. em Lisboa, contava, ás

vezes, uma folha, que se afunda.-

ra. no Tejo uma fragata de trans-

porte, ou que um bote de Caci-

lhas fôra mettido no fundo por

um grande paquete trsnsatlanti-

co... e que o paquete, acrescen-

tave-se:-coutinuara senero. im-

possivel, na. sua. rigido. marcha.

de vapor...

Ora isto era, realmente. um

facto usual e insipido, sem ve.

riedade, nem impressões fortes.

Mas uma. tempestade verdadeira'

a valer: um temporal genuíno,

authentico, oñ'erecÍdo generosa-

mente pelo grande Oceano atlan-

tico, o velho das lendas, aquel-

le fundo mar tenebroso de que

falls. a Camões, e a. historia dos

tão bem, versos feitos por outros...

alo' ngavn s mão enluvsda, e, com

gesto largo, por cima das ondas,

reeitsve Camões:ll mulher do pescador

Agora sobre as nuvens os sabiam

As ondas de neptuno furibundo:

Agora. a. ver parece que deseism

A's intimas entranhas do profun-

(do...

E, vendo a impressão séria

ane deixara. o verso, mudando

e tom, mais humano:

' (CONTO)

N'aquelle anno, a moda., s

grande curiosidade o espectaculo

preferido era. uma. tempestade no

mar. y

A noticia d'um temporal era

uma. alegria para os banhistas.

E assim devia. de ser; aquel-

las gentis senhoras, que tinham

passado. todo o anno, metidos,

durante o inverno, nas suas boas

poltronas fofas, com os pés pe-

quenos nas grandes cinzelsdas do

fogão, folheando sobre a. mezinha

de isca. vermelha, os jornaes da

' l

Erg, pois uma tempestade mo-

tivo de grande alegria, para to

'dos os banhistas da Figueira. da.

Foz

Mal os que habitavam as ca-

sas proximas do Forte. viam ap-

perccer por cima das muralhas,

os altos repuchos eseumantcs, das

vegas que se quebravam furio-

As alcyoness aves triste canto

Junto da costa brova levantaram,

Lembrando-se do seu sado

pranto,

Que as furiosos aguas lhe causa-

(ram,

Os delñns namorados, entretanto,

Fugindo á tempestade e ventos

moda. ou o romance mais moder- nossos naufragios antigos: umtem- sas nos velhos rochedos, ouviam perfurantes, dos seus finos bigo- (duros

no, não podiam, coitados! fazer poral que vinha. lá. dos confins e baque profundo das ondas, de des lustrosos... Que nem no fundo os deixa. ester

uma. perfeita. ideia. do que fosse do levante, dar um espectaculo encontro á muralha aprumnda _Em todo o caso.. . e arte.: (segurosl

E as damas todas:

_Muito bem!... muito bem!

ü

ll¡ t

o mar bravo das deseripções dos

jornaes de viagens, nem podiam

acreditar, no seu bom conchego

da capital, n'aquelles grandes pe-

gretuito, e grandioso, aquem sa- do Paredão erguia-se o alarme

hira da capital, só para. se diver- w em todo o Cairr-Novo, e as da-

tir, ara. gosar todas as distrac- mas sahiram para a rua, a cha-

ções da. epocha. alegre dos banhos, mar _umas pelas outras, alegres,

A arte é necessaria, para imitir

isto...

E o poeta das malmées, aquel-

le talentoso rapaz que reoitavs
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nilton sucesso um NOVA OFFICINA LISBONENSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctaside que foram theatro;

maneira porque se portaram

os. habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Not¡ cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

ue se encontrem nas locali-

ades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de_ armase-Des-

cripçâo de cada um. com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusivos

os emblemas.

Varões ¡Ilustres-Na-

turaes de cada Icoalidade ou

que n'ellas se distinguiram de

qualquer fôrma, e a illustra-

ram por suas virtudes, saber,

valor, ou outros quaesquer

predicados.

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes .................... ..115000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

nho n.° 17, 1.°-LISBOA.

 

cenas esta

A PROTESTO D'ÀLGUEM

CARTA

AO IMPERADOR DO BRAZIL

smçâo na LUXO

Opusculo aliado com o retrato do

anotar e uma lindissima capa

'a chrome impressa em magnifico

papel, cantando g retrato do Impera-

v or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia, contra a tentati-

va de assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVlLlSAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos dt S_-

hrinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, t a l2--PORTO.
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O Julio tambem gostava mui-

to do temporal, porque queria ir

para a praia, atravessar pela es-

puma amarella que se accumula-

va na areia., até dar-lhe pela cin-

tura. Era e seu grande prazer.

Assim não deixava nunca

no a mamã se demorasse no

orte.

Pedia~lhe logo para correr

pela praia, e, como era o filho

unico, a mamã consentia sempre,

e lá. iam os dois or ali fora,

atraz dos grandes ocos de es-

puma que rolavam ela areia,

crescendo... cresceu o sempre

com a que encontravam na pas-

sagem. '

N'aquelle dia, o Julio, alon-

gando~so mais, viu uma mulher

pobre, sentada na areia, com o

tilhito ao pé; os cotovellos nos

joelhos, e a cara mettida entre

as mãos fechadas, a mulher alon-

gava os olhos pelo mar fóra, com

um ar de grande tristeza e an-

ciedade.

A creança, o filho, muito co-

sido com a mãe, não corria, como

_ EDUARDO SEQUEIBÀ

A' BEIRA MAB

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d' Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

cimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da Ex.“ Snr.l

D. Marianna Relvas e dos Ex.m°°

Snrs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xote.

Livraria editora~Cruz Cou-

tinho-Rua dos Caldeireircs 18,

a 20.

PORTO

 

A ESTAÇÃO

JORNAL lttUS'llllllil DE lilllllS

Plllil AS FAMILIAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: lanno reis

lililOOO--õ mezes 2,5100

rs.-Numero avulso rs

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN a GENELIOUX, SUC-

osssoans- PORTO

mangas»

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de diferentes

ormas, para facilitar a. procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das" ruas e com os nomes e pro-

fissões dos'seus moradores.

Descri chorographica de

todas as 01 des e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da em rasa-

Porto. Antonio Ferreira ampos,

Rua do Mousinho da Silveira 11.'

25;-Ouar, José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

m

 

era natural, atraz dos flocos de

espuma, e estava ali, muito so-

cegado; silencioso, n'uma concen-

tração pouco natural, e que ad-

miron o Julio.

Chegou-se aos dois, ñeou-se

um bocado a olhar para ellos, e

voltando-se para a. mãe, que che-

gava:

-bIamâ, este pequeno não

quer brincar...

_Não pode, meu menino:

respondeu a mulher: o mar esta

muito mau, e o pao d'ellc anda

lá. fóral . . .

E íioou-se outra vez, com os

olhos rasos (Tagus, a consultar o

herisonte sombrio do largo mar

embravecido . .

A mãe do Julio, comprehen-

deu; olhou para traz, para o

Forte onde os banhistas, tantas

damas ricas batiam as palmas,

alegres, quando uma onda maior

mais ameaçadora, vinha bater

nos rochedos, estremecendo as

muralhas, e avaliou-se tristemen-

te o contranste d'aquellas duas

scenes da vida, tão similhantes...
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.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

 

WWMW

Celubre romance procurado

Cnm excepcional interesse pelos

leitores, dos dois mundos e publi-

cado no l'rimriro de Janeiro e do

que Mi extrahiilo o drama actual-

mente em sauna nos theatros lia-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

0 romance A MARTYB cons-

tará do °2 volumes em 8.° illustra-

rlos, distribuidos em fascículos

semanaes de 10 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis catia

folha, ou !00 reis Cada fascículo

pagos no actoda entrega. A obra

Completa não terá nem mais de

lOnem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascicalos adcan-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a ã.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4: e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' fasiculo. Enviem-se prospectos

a quem os pedir.

 

Participa que abriu a sua nova serralharia

merhanica. N'esta ofiicina faz-se toda a. qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande Comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem d'isto tambem se laz toda a qualidade

de portões da terro, grandes, fogões etc, tornei-

'as de bronze e de latão. valhulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

ferro, letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

”zinco, cobre, chumbo e outros metaes

U proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho Concerneute á sua arte

(WAR

emPllRIS
P0 l¡

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSÃO DE JULIO na MAGALHXES

Tendo-sc esgotado a primeira

edição d'esle romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para aunuir aos desejos

de muitos dos seus assignantos

modernos. resolveu publicar uma

nova edição. correcta e angmen-

ada com magriñcas gravuras.

que comprou a0 editor do roman-

ce origínal.

Gado semana uma estampa

BRINDES l TODOS OS ISSIGNINTES

. Um album com as principaes

Vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

arccbem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

  

e tão ditl'erentes uma da outra.

Alem a alegria o goso novo

d'um espectaculo grande, que

nos commove pela novidade da

sensação, e que era até uma

pena não se poder pagar... para

se repetir quando se quizesse...

Aqui, no meio da praia deser-

ta. a dor da pobreza, a ancieda-

de terrivel com que se espera al-

guem que foi ganhar a vida., e

que pode ter morrido a luctar

com as ondas quando ia procu-

rar pão para os seus...

Para todos o mar encapella-

do, que tanto diverte os ricos

como pode... matar os pobres. . .

E a mãe de Julio, aquella

senhora elegante e fidalgo., sen-

tou-se ao pé da mulher pobre,

da outra mãe, e ficou-se calada,

a olhar tambem pela vastidão

do mar largo.

Tambem era mãe, e compre-

hendia. as tristezas d'aquella mãe;

tambem tinha um marido, o pae

do Julio, e quem sabe se algum

ninguem pode contar com

o futuro...

  

As duas creanças na sua va-

ga comprehensão d'uma coisa

punha de cima as suas intelligen-

cias incipientes, olhavam cada

um d*el|cs para a mãe do outro.

O filho da pobre admirava-se

de ver àquella senhora, sentada

ali ao pé da sua mãe, á. espera

tambem do pao que andava no

mar...

Julio. olhando a mãe pobre

comprohendia a. dôr d'aquella

mulher, que não era casada, co-

mo a sua mãe, com um homem?

rico, feliz que não precisava de

arriscar todos os dias a vida,

para dar de comer a mulher e

ao filho. . .

De repente a mulher deu um

grito, e, apontando ao mar:

-Lá vem a «Ligeiranl La

veml E erguendovse, e pegandoW

no filho, como doida: l

-La vom o pae!...Lá vemÉ

o pael. .. Lá vem o pac!...

E foi-se a correr, para o mar, '

acenando acenando . . . até

que as ondas lhe molharam os'

“magnum

POVO DE OVAR
Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para 0 que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

 

   

 

pés, e a orla das saias curtas. . .

A mão do Julio ergueu-se,

grande, mal definida, que se im- Í deu-lhe a mão, e foram-se para

casa.

E, na volta, o Julio ja não

brincava com a espuma.. . .

D'ahi a oito dias, de manhã

cedo ás seis horas os banheiros

participavam pelo Bairro Novo

que não se podia tomar banho.

Erguera-se o mar de noite, e

com a maré do equinooio, tinha-

se armado um temporal terri-

vel.

_Não ha banhol. . . não ha

banho! Tompestadel Vamos para

o Forte! fazer vontade ao almo-

çol

A mãe do Julio ergueuse, e

foi ao pequeno quarto do filho,

para o accordar; Julio. em ca-

misa, sentado no chão, reseva'

_'l'eniporal, Julio... Va-

mosl... Masl_ o quo estás fa-

zendo? rl'u rosas“?

-Reso. mamã. . . ha tempo-

ral... Talvez que agora ande

no mar o pae do menino pobre...

Cyprtano Jardin.



  

 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

A MARTYR

A melhor publicação de EIDiit

Ricliebourg a'uctor dos interessar¡-

tes romances: AMULIIER
FATAL;

DRAMAS MODEBNUS e outros

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de \"i-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebeneutes. dn'uma linguagem

primorosa. a sup leitura eleva o

posso espirito àsregiões sublimes

do hello e innunda de enthnsias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ribntar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illiinitada

.-\ sua traducçào foi condado

ao illustre jornalista, portueuse, o

dxc.mo snr. -Gualdiro de Campos.

(l a obra completa constará d'um

oolnme magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de I volumes

ou I8 fuscicnlos em rm, eillus,

trada com 200 gravuras. distri-

buido om fascículos somanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as provinciais o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia do cinco fascículos,

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

¡uras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rào dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor»

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

conducta. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a __

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

Eduardo da Gosta Santos. editor

›“A|3

1.' parte, TREVAS

'2.' parte, LUIZ

3.- parte, ANJO oii REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras francesas e com ex-

celleulos cbromos exocutados ua

lythographia Guedes.

à VER S O DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada. folha. gravura. ou chrome

- RR. PP.

:o LINO

 

  

   

   

   

    

 

    

 

  

    

  

  

 

   

 

   

  

  

 

  

  

 

  

  

  

viço

50 Reis por Senlana

llll lllllilllli A L'AilA ASSINANTE

A' SORT E PELA LOTERIA- ~

100mm“ em'3 premios para o que re-

ceberão os sr. ulsígunnteo em tem- ,.

po opportnnu uma cautela. com 5 nu- r

meros.

No lim do. obrar-Um benito al-

bum corn 2 grandioso¡ panorama¡ de

Lilbul sendo um.dende n estação do

caminho de ferro do norte até á bar-,

rn. [19 kilometres de distancia.: e ou-

tro é tirndode S. Pedro d'Alcnnturs.

que abrange a. distancia. desde n Pe-

nitouoial'i-L e Avenida. até á. margem

sul do Tejo.

Auigna-ae no esoriptorio da em-

presa editora. Belem it's 0.'. rua da

Cru¡ de_ Pau. 26, l.°-Liaboa..

NOVA LEI

DU

ltECRUTANIENTU

A PPROV lt DA PUB.

Lei til Ill de setembro de ISXI.

"Pracedída do importuruissimo para

car da camara dossnrs. deputados

 

'i reço . . . OO réis

Pelo eoneío franco de porte

a quem enviar a. sua importancia

em estampilhas

Á livraria-CRUZ coU'riNuo

-Rua dos Caldeireiaos, *[8 e '20

PORTO

 

A Gazeta dos Tribunacs Admi-

m'slrativos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mea.

Conterà, alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de prosesso, es-

pecialmente ailmiuislrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

ja no proprio jornal. jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preço¡ da aulgnatura

Por serie de 19. numeros (6 me#

zes)
!3200

Por duas series(um anno) Q5400

Não se acceitam assiguatura¡

 

      
    

    

   

_________
____..__'

---

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiios e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B»cca-ao-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes'ao sur. Fernando de

Oliveira Folha. .

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina.

LARGO DE s. ruoue

Ovar, I6 de maio de 1888.

a n . › a . n . n u can-o

 

t, Bua de Santo Ildefonso, I.

PORTO

 

_ _ _ por menos de 12 numeros, pagas
GUM

adiantadamente
. d _ d

DO _

›

Toda a correspnn encta eve

ser dirigida para a Redacção _da C “NVA'EURA
LCIISTA

«Gazeta Administrativa
' - Villa ° “1°“: 0% gããlàíra or e conser-

A reproducção desleal. feito

no livro BO'HEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarh a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

RA'ND RABAIS

GAMILLO CASTELLO
BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D

Francisco M. de Min'.
.

Io (Prefacio) Avulso 360-180 ras

A ESPADA D'ALE-

XANDRE..
3

LUIZ DE CAMOES,

Real.
_ _

Aos cavalheiros a quem flll'l-

gimos este primeiro numero do'

nosso jornal. pedimos a flnrza de

o davolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantesi

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refzmdida e ¡Ilustrada

com !3: gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar e sua importancia em

cstampilhas ou vales do correio

-A' Livraria-Cruz Coutinho.:

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e *20. Porto.

W

 

240-420 n

notasziogra hicns av. 400›-200 Pará, Maranhão, oca. REGULAMENTO

SENH ?Rfo TTAZZÍ 6 _5 rá e Manuais. Pernam-

,a - .urso . . . . . .. av. 1 o o i.
,

sem-;Lona RATTAZZI
lmco. ssahta, lilo de Ja-

”A

2.' edição . . . . . . .. av. 'zoo-_mo n- nelro, ?car
doso Rio Gr

an-

CONTRIBUIÇÃO DE 'REGISTO

Corn as altc rações feitas pelo dc-

crcto de 22 de dezembro dc 1887

QUIZSTAO DA SEBENTA (aliáS)

Bellas e Bullas:

Notas á Schema do dr.

A-C. Callisto. . . . av. 60-30 h

Notas ao folheto do dr.

de do Sul.

Para os portos anima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

 

A. C. Callisto... . av. 60-30 n «2) e 3,“ classes, por preços con oa “Hermanos uóuunós v

A Cnvallana da Sabcn-
sem competencia, “Duna"- Preço . . . 80 rs.

::1100-50 n (lo-se comboyo aos passaseiros e f““

saum. . . . . . . av. ¡So-75 u transporte para hul'iiü.
Qualquer d e““ Reg“lamenws

' '

sc remctte pelo correio franco arde

Para esclarecimento
s e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis. rna dos Mercadorcs. I!)

a 23; e om Ovar-rua dos Cam-

pos, Com 0 snr.

trepli-
Carga terceira,

av. ¡So-75 u
ca ao padre.....

OD¡ l COLLECÇÂO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas ep00as pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

' LUGAN GENELIOUX,
successo-

res, Clerigos, qSo-PO
R O.

porte a quem enviar a sua importan-

ma em estamptlhas

A' liw'ariaz-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e ?tl-Por to,

Editores-Bele
m à C. Boa do

Antonio da Silva. Naloría.
~

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

nônesn.
hr lato (a mm«a

Elixir, 26 e Pasta. autuante¡

da ABBADIA de souuc (Girona.)

DO“ “Cut-0".. Prior

O Medalhas do Ouro: lruullls 1880 - LondresIM

AS MAIS ”VAO“ RBCOMPBNSÀS

INVBNTAB0

cOusoquotidiano domm:nen-

tln-lolo dos 83.. rr. Benedic-

tlnoa.oom dose de algumas ottes

oomagua. revem e cura acer cdos

dentes.em ranqueceos. fortalecen- ,

do e tornando as gcuglvus perlei› 5

tamento exatas.

a Prestamos um verdadeiro sv.

. asslgnalauido aos passos' lc. ›_

toras este auttão e utlhsslruo pro-

parado. o me¡

unico preservativo contra as

“n°691 captadas. n

Caufnndadasm IBM

Agente Geral :

Depomaam toda: a: bon

ci Em Lisbon, em em de R. Bcrgayre. rua do Ouro 100. 1°.

 

lili QUE 'SE El'lilll ll llllUll DE CELEBth

Preço

Os amores

017%.,

BENEDIGTINOS

l373 surf'ããã'ãm

or curativo e o

early-mori", Pharmaci'ma Dream/"'13. r -

  

.s.

,v iu. a_

.. .¡

ceaeñonms

t) SAGIIUSANTO

SACRÍFICIO DA MISSA

POR UM SACERDDTE

D- C- D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPIOVADA PARA 0 IIIINARIO DO PORTO

ramo

em!“ n um““ uma. canon“.

¡i- AMERlCO IIRRElRl [lllS SANTOS Sllll

BISPO DO PORTO.

40 600 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancta em

estampilhas

Á livraria ::Cruz Coutinho ==

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

 

BELEM & C.“

mpreza Editora-?crus Romantico:

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruzde Pau), aõ-LISBOA

do assassino

_ POR

M. JOG
AND

0 melhor romance francez

dai actualidade

vmuio Du

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magniñcas__

gravuras e excedentes chromos

a ñnissnuas cores

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

ao FIM DA OBRA'

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .IS seguintes Vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontoslavelment
e um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne. o verdadeiramente
admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada l.'i-

toi-al, portico da egroia, interior

da mesma, tumulo de D. João] (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das

perfeitas e arco da entrada_ .

gumus vistas dos claustros e Jan-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ca. os tumulos de 1).'Pedro l e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de *20 paginas. A empreza pode

aos seus estimaveis assignautes

toda a attenção para este valioso

brinde. o prmnete continuar a of-

ferecer-l'nes, o
m cada obra, outros

albuns, proporcionando-
lhes uma

 

   

  

  

   

  

 

c:ipell::s im-

al-

 

collecçao egual e escrupnloSameu-

te disposta das vistas mais uotaveia

de Portugal. Os alb'uns'l .° e 2.' os

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados. '

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'PURÃ

Chrónno. . . . . . . . . . 10 ra.

Gravura¡ . .w . . . . . . . !O rs-

Folhas de S pag. . 10 ri.

Sairáv em caderneta: semaneea de 8

folhas e uma esta'm a( ' i

50 REIS S MANA'ES

 

os *usamos

Vtcroa Huse

Esplendida .iedição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que lcomprebende

5 volumes ou 70 fascículos em IL'

optnno papel e impressão esmera-

dissima. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fasciculos-cada

semana ao preço de 100 reis cada

um. pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magniticas capas de percalina. Ie¡-

tas expressamente na Allemauha.

contendo lindissiinos desenho¡

dourados

Preço dos volumes-L' volu-

me brochade, “550 reis, enca-

dernado 28h00 reis; 2.' vol. bro-

cliado, 13350 reis. encadernado

239.00; 3.° vol. broch. 14250 rei

encadernado 23IUO; #vol brochl

15650 reis. encadernado 25500

5.0 vol. broch. IMin reis, enca

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

deruada “3500 reis. '

Para-as províncias os preços

são os mesmo¡ que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A. casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturas a remuneração

de 20 por cento. ficando os mea-

mos enrarregados da distribuição

dos' fascículos.

'Aoceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uui- '

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigidaá

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

na

duardo da Costa nulos -tdilor

4, RUI DE SINTO iLDEFOlSU. ?ORIG

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

15 do proximo agosto um ho-

tel e bilhar na rua principal

da costa do Furadouro. No

hotel encontram-se as meio-

res commodidades,
limpeza e

Preços couvidativos.


